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A Baía da Ribeira está localizada no interior da Baía da Ilha Grande entre as latitudes 22º 55'/23º 02' S e 
longitudes 044º 18'/044º 26' W abrangendo ecossistemas estuarino, oceânico e de costão rochoso, onde recebe o 
aporte de águas fluviais provenientes da Serra do Mar (Andreata et al., 1994). Essas características 
proporcionam condições ideais para o ciclo de vida de espécies de peixes residentes e temporários que utilizam 
essa região como área de reprodução e desova (Blaber, 2000; Chaves & Bouchereau, 2000). Esta Baía 
compreende as enseadas Japuíba, Ariró, Bracuí e Saco da Piraquara de Fora. A família Triglidae é constituída de 
peixes de pequeno a médio porte, alcançando até 50 cm de comprimento total. Prionotus punctatus apresenta 
raios livres na nadadeira peitoral que são utilizados para explorar o substrato à procura de alimento. É 
encontrado em fundos de areia, vasa, e em poças de rochas da zona entre marés, chegando até uma profundidade 
próxima de 200m. É conhecido vulgarmente como cabrinha (Figueiredo & Menezes, 2000). Esta espécie é 
importante na transferência de energia na teia alimentar da região. Este trabalho visa conhecer melhor a 
distribuição de Prionotus punctatus na Baía da Ribeira. A área de estudo foi dividida em 5 estações: a estação 1 
está localizada na Enseada de Japuíba. A estação 2 na Enseada do Ariró. A estação 3 na Enseada do Bracuí. A 
estação 4 no Saco Piraquara de Fora e a estação 5 no canal de entrada da Baía da Ribeira. As coletas foram 
realizadas mensalmente de junho a dezembro de 2001 e a partir de janeiro de 2002 até julho de 2005 as coletas 
foram em meses alternados. As coletas foram realizadas com auxílio de uma rede-de-porta, com 10,5m de 
comprimento, com malha superior de 20mm e malha do saco de 15mm, arrastada por uma embarcação de 10m 
de comprimento, com esforço de 30 minutos a uma velocidade média de 2 nós. Foram coletados 319 indivíduos, 
sendo, 26,33% em 2001, 32,91% em 2002, 17,86% em 2003, 3,13% em 2004 e 19,74% em 2005. Em 2001, 
13,09 %  dos indivíduos foram coletados na estação 2, 11,90% na estação 3, 27,38% na estação 4 e 47,61% na 
estação 5. No ano de 2002 foram coletados 6,66% na estação 1, 11,42% na estação 2, 15,23% na estação 3, 
6,66% na estação 4 e 60% na estação 5. Em 2003 foram coletados 3,50% nas estações 1 e 2, 14,03% na estação 
3, 8,77% na estação 4 e 70,17% na estação 5. No ano de 2004 foram coletados 20% nas estações 1 e 4 e 60% na 
estação 5. Em 2005 foram coletados 6,34% na estação 1, 4,76% na estação 2, 1,58% na estação 3, 9,58% na 
estação 4 e 77,77%  na estação 5. De acordo com os dados obtidos verificou-se que Prionotu s punctatus tem 
preferência pela estação 5 que é a mais externa, com sedimento arenoso e maior profundidade (Meurer, 2000). A 
maior concentração de exemplares foi verificado em janeiro, maio e julho. 
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